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Bancos prometem apresentar  proposta global nesta sexta-feira, 
	 A Federação 
Nacional dos Bancos 
(Fenaban) prometeu 
apresentar proposta 
global na reunião de 
negociações com os 
representantes da ca- 
tegoria bancária que 
acontece no próximo 
dia 25 (sexta-feira), em 
São Paulo (SP). Nas 
rodadas anteriores os 
banqueiros foram in-
transigentes afirmando 
que o país se encontra 
em crise financeira e 
não fizeram        ne-
nhuma proposta, tan-
to econômica quanto 
as condições de tra-
balho, igualdade de 
oportunidades, fim 
do assédio moral, 
terceirizações, etc. 
	 A verdade é que 
mesmo com a atual 

conjuntura econômi-
ca nacional, os ban-
cos não param de 
lucrar. O acumulado 
no primeiro semestre 
deste ano pelas cinco 
maiores instituições 
financeiras chegou a 
R$ 36,3 bilhões,  um 
crescimento de 27,3% 
em relação ao mesmo 
período do ano pas-

sado. Entretanto, as 
instituições financeiras 
estão usando a retra-
ção econômica do país 
para negar atendimen-
to às justas reivindica-
ções dos bancários.
	 Dentre as rei-
vindicações da ca 
tegoria bancária estão  
reajuste de 16% para 
os salários (incluindo 
5% de aumento real), 
além de valorização 
da Participação nos 

Reunião Fenaban

Reunião Caixa

Reunião Banco do Brasil

Lucros ou Resultados 
(PLR), piso da catego-
ria com base no salário 
mínimo do Dieese (R$ 
3.299,66 em junho) e 
aumento dos auxilios 
alimentação e refeição 
tendo em vista a infla-
ção de alimentos que 
neste ano já chegou à 
10,56%. Os bancários 
lutam também pelo 
para que os auxílios 
creche, baba e filhos 
excepcionais seja ma-
jorados para um sa-
lário mínimo nacional.

	 Na última re-
união realizada entre 
os representantes dos 
bancários e dos ban-
cos, foram debatidas 
as cláusulas relativas 

à remuneração. No-
vamente, os debates 
não se converteram 
em proteção aos direi-
tos dos trabalhadores, 
visto que a FENABAN 



continua insensível 
aos pleitos da catego-
ria, admitindo apenas 
a renovação de cláu-
sulas com a redação 
da Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT) 
revisanda.
	 A FENABAN 
continua deixando cla-
ro sua insensibilidade 
e falta de disposição 
de atender as reivindi-

	 	 A instituição financeira manteve na 
última reunião realizada a mesma in-
transigência das rodadas anteriores. O 

banco disse não as novas contratações, fundamentais para acabar com 
a sobrecarga e reclamações de clientes, negou também reivindicações 
relacionadas a carreira, se limitando a renovar cláusulas existentes no 
atual acordo coletivo.
	
	 Sobre outras cláusulas como auxílio deslocamento, substituição 
de função de confiança, agência barco, retaguarda de agência, função 
gratificada para atendimento social, a Caixa disse que por disposições 
legais e limitação orçamentária não poderia atender. A isonomia é outro 
item que a Caixa se nega discutir.

	 Na segunda ro-
dada de negociação 
com o BRB - Banco 
de Brasília S/A , rea 
lizada no dia 8, o ban-
co propôs apenas a 
intenção de retirar do 
ACT os assuntos que 
já se encontram regu-
lamentados por lei ou 
constantes de manu-
ais internos, sob ale-
gação da desnecessi-
dade de repetição. 
	 O SEEB-Goiás 
é contrário a retirada 
de direitos do ACT, 
mesmo estando eles 
inseridos no regula-
mento interno do ban-
co. A terceira reunião 
com a direção do ban-
co será realizada dia 
22/09.

cações dos bancários. 	
	 O movimento 
sindical entende que 
já houve tempo sufici-
ente desde a entrega 
da pauta de reivindica-
ções até agora e que 
espera que a proposta 
econômica seja digna 
e capaz de atender 
aos anseios da nossa 
classe. “Com as in-
stituições financeiras 

insensíveis ao clamor 
dos seus empregados, 
é necessário que to-
dos estejam mobiliza-
dos para responder à 
altura da intransigên-
cia patronal”,  disse o 
presidente do SEEB-
Goiás, Sergio Luiz da 
Costa, que é integran-
te da mesa de nego-
ciações.

		  O BB também continua embromando nas negociações. Tanto 
é perceptível que na última reunião o banco trouxe a informação de  que 
ainda irá analisar algumas reivindicações como a inclusão do escriturário 
na carreia por mérito, descomissionamento de corrente de avaliação de 
desempenho funcional, PAS adiantamento e auxílio dentre outras. Ora, a 
minuta de reivindicações foi entregue à instituição na primeira quinzena 
de agosto, por que somente agora o banco vai analisá-la?

	 O banco não se posicionou com relação à melhoria do Plano de Carreira e Remuneração 
(PCR) e também não deu respostas à reivindicação da categoria por mais empregados no BB, 
tendo em vista a sobrecarga de trabalho que coloca em risco a saúde dos colaboradores e insa-
tisfação dos clientes da instituição financeira nas unidades de atendimento. Os bancários exigem 
a reposição de cerca de cinco mil funcionários que aderiram ao Plano de Apoio a Aposentadoria 
(PAI).

	 Fique bem informado acompan-
hando as notícias das negociações no 
site e redes sociais do Sindicato: www.
bancariosgo.org.br, facebook@ban-

cariosgo, facebook@
sindicatodosbancari-
osdegoias, twitter.com/
bancariosgo e #OFu-
turoSeFazAgoraVa-
mosALuta.


